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INSTITUIGAO . 
DA 

COMPANHIÂ GERAL, 
\ DO 

GRAÜPARA, 
. .. c-. 

EMARANHAO. 
' -

L I S BOA, 
:· Na Officina de MIGUEL RODRIGUES, 

· ... · - - lmpreífor do Eminentiffimo· Senhor Cardial Patriarca'! · 
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SEN-HOR. 
S HOM~NS DE NEGOCIO DA PRAÇA DE t,lSBOA,· 
abaixo affignados; ~rp feu ··'nome' e -~os ·mais van:al.lo.s de . 
Voffa Magefiade , moradores nefte Remo , fendo d1ngtdos 
péla reprefentaçaó, que a Voffa Mãgefiade fizeraó os habi-· 
tantes da Capíbmía do Graõ Patá em quinze de Fevereiro do ' 
anno pro:xímo paliado de mil ·e fetcrentos cincoenta e qua-· 

tro ; e animados pela c(perança de fazerem hum grande ferviço a De os·,: 
a V offa Mageftade, ao bem commum , e á confervaÇàÓ daquelle Eftado :, 
tem convindo e·rn formarem pará elle h uma nova Companhia, que ·; culti•' 
vando o feu commerció, fertilize an mefmo tempo por efie:proprio meio· 
a agricultura ; e a ·povoaçaó que nelle f e achaó em tanta dec·adencia ; Ha'" 
vend~ Voffa Magefiade por bem. fuftentat a di~a.Co~tpanhi·a, com a confir-- ·· 
maçao, e conceffaó dos eftabeleétmentos , e ptiVIlegws fegumtes. . · 

1 A dita Companhia confrituirá hum corpo político compofio de· 
hum Provedor, de oito Deputados, e de hum Secretario ·: A faber oito· 
Homens de NegoCio da Praça de Lisboa, e hum Artífice da Cafa dos 
Vinte e quatro, fendo (todos qualificados na maneira abaixo dechrada.· 
Além dos referidos Deputados haverá tres Confell1eirõs do tnefnio corpo 
do cotnmerdo, ern quem concorraó as tnefmàs qualificaçoens , pofi:o que , 
naó tenhaó a do Capital na Companhhi. Será eflá denominada : A Campa• 
nhia do Graó Pará. Os papéis de officio, que della emanarem , feraó .. 

. fempre expedidos em nome do Próvedor; e Deputados da mefrna Com-: 
panhia, e deverá ter hum·fello diftillélo, eni que fe veja g.ravada a Eíhella: 
do Norte fobre huma ancora de Navio, e a I1nagem de Noffa Senhora dà · 
Conceiçã:ô na patte (uperior; do qual fdlo poderá ufar em·todos o·s pa• · 
péis ' que expe(pr ' como bem lhe parecer. ' . . . . 

2 Q fobredito Provedor, e Deputados fetaô tomrnetdantes Valfallos· 
rle Volfa Mageftade, naturaes, ou naturalizádos, e moradores nefia Cor-:--
te, que tenhaó dez mil cruzados: de intereJf'e na dita Companhia, e da h i• 
para fim a , · com tal dedaraçaó, que, fuccedtmdo naó cdncorrer em algu ... 
ma das ditas profiffoens peíf'oa habil em quem fe a~hem ambas as ditas qua·"' 
]idades , fe. poíf'a fupprir da outra profilfaó entre as duas apprtwadas. 
. 3 As eleiçoens do (obredito Provedor, Deputados, e Confelheiros ,. 
fe faraó fempre na Cafa do · defpacho da Comp·a·nhia· pela plur-alidade de-
votos . dos intereHàdos, que nella tiverem cinco mil cruza:dos de ~rççoens ,-
ou dahi pará lima .. AqueHes , que menos tiverem ; fe poderáó- cori1 tud·o 
unir entre fi pata que, prefazendo a dita quantia, confiitoaô em nome de7 

1 
todos hum f6 voto; que poderáó IiOme·ar conlo bem lhes parecer: Ser-~ 
vindo os . primeiros eleitos para a fundaçaó por tempo de tres annos : E-
fendd todos os outros annuaes, fem que aquelles, que fervirem hum an..; 
no, poffa:ó- fer reeleitos no proxirno· feguinte , fenaó na maneira abaixo 
declarada no§. ). Ao tnefmo tempo fe elegeráó na mefrna fórrnà entre os· "' 
ditos Deputados hum Vice-Provedor, e hum Subfiituto, para occupa•' 
rem gradualmente o lugar do Provedor nos cafos de morte, ou de impe.;· 
dimento. ·- . · 

4 .Sendo a dita. Coropan:f1ia formada: .do cabedal, e f~bftancia propria1 

dos · 



.j; Injlituiçaõ da Companhia geral . . 
·dos intere!Tados nella; fem entrarem cabedaes da Fazenda Real: E fen.,; 
do livre a cada hum , di f por dos feus proprios bens. como lhe parecer, 
que mais lhe póde,fer convenienfe: Sera9· a ditàCompanhia, e governo 
della immediatos á Real Peífoa de Voífa Mngeftade, e independentes de 
todos os Tribunaes maiores, e menores ; de tal forte, que por nenhum 
cáfo, ou. accidente' féinttometta nella ; riem nas-ruas ·de'pendendas, .Mi. 
niftro, ou Tdbunal algum de Voíra Mageftade, nem lhe poílaó impedir, 
QU encontrar a adminiftraçaó de tudo o que a ella tocar; nem pedirem-
fe-lhe contas do que obrarem; porque eífas devem dar os Deputados, que 
fahirern aos que ~ntrarem, 'na fónna de feu Regimento: e ifto.com inhibi-
çaó a todos QS ditos Tribunaes, e Miniíl:ros ; e fem embargo das fuas ref-
peÇhvas jurisdicçoens; porque, ainda que pareÇa que o maneio dos nego• , 
cio-; da mefma Coll)panhia refpeita a eíl:as, ou áquellas jurisdicçoeris, co-
mo elle~ naó tocaó á Fazenda de Voffa Mageftade, fenaó.ás peífoas ,que na 
dita Companhia mettem feus cabedaes , p·er fi os haó de governar com a 

· jurisdicçaó feparada, e privativa, que Voffa Magefiade lhes concede. Qu~ 
rendo porém algum Tribunal faber da Mefa defra adminiftraçaó a]gumá 
coufa concernente ao Real ferviço , fará efcrever pelo feu Secretariá aô 
da referida Mefa; que, fendo por elle informada, lhe ordenará o que de. 
ve refponder .. . Quando feja coufa, a que a Mefa ache que lhe naó convem 
deferir, o Tribunal, .que houver feito a pergunta , poderá confultar á 
Vofia Magefiade, para que ouvindo a fobredita Mefa refolva o que mais 
for fervido. E íuccedendo fallecerem na America , ou em outra parte, 'OS 
Adminiftradores, e Feitores da ·mefma Companhia, naó poderáó nunca 
intrometter-fe na arrecadáçap dosfeus livros, e efpolios os Juizos dos De• 
funtos , e Aufentes, nem os Juizos dos Orfâos , ou algum .outro, que 
naó feja o da Adminifiraçaó da Companhia nos refpell:ivos lugares onde 

' · os fobreditos Adminiftradores, e Feitóres fallecerem; :a qual Adminiftra .. 
çaó arrecadará os referidos livros , e efpolios , e delles dará conta á Mefa 
da Companhia nefta Corte, para que, feparando o que lhe pertencer com 
prcferencia a quaesquer ontras acçoens, mande entaó entregar os rema"' 
tJeéentes aos Juizos, ou P:;utes, onde, e a quem pertencer. O que fe en-

. tenderá tambem a refpeitó dos · Caixas , e Adminiftradores defia Corte; 
com os quaes ajuftará ·a Companhia contas na fobredita fórnia até ·á hora · 
lle feu fallecimen~o , ouvidos os herdeiros, femque a eftes poífa p·aífar ·:o 

··o irei to de admiriiftraçaó, que ferá fempre intranfmiffivel. · · 
5 O Provedor , Deputados; e Cónfelheiros feraó nefta primeira fun .. 

daçaó nomeados por Voífa Mageftade para fervi rem por tempo de tres an-
nos; findos os quaes , daraó conta com entrega aos que forem eleitos nos 
feus lugares, os quaes lha tomaráó da mefma forte, que fe pratíca na 
Caía dos Depofitos publicas da Corte, e Cidade. Parecendo porém aos 
intereífados tornar a reeleger algum, ou alguns de11es, .fó poderáó fer 
reconduzidos aquelles, que tiverem a feu favor ·duas partes dos votos 
pelo menos. Aos primeiros nomeados por Voífa Magefiade dará juramento 
o Ju;z Confervador de bem, e fielmente adminifl:rarem os bens da Com-
. panhia, e de guardarem as partes feu direito: e .aos que pelo tempo fu ... 
turo fe elegerem dará ·o mefmo juramento na Mefa da Companhia o Pro"" . 
. vedo r ·, que acabar , em hum livro feparado, ·que' haverá .para efie .\ef .. 
feito. r . ( 

6 Todos os negocias , que fe propuzerern na ~Iefa , fe venceráó ·por 
·pluralidade ·dé ·votos ;~ , ea -.tudo o· que porell'a fe fizer, e ·or.dcnar :nas ma-

\ terias 



.. . . . -tlo Grãd Partr, e Maratzha#. · _ . ~ · 
<terbs {>ertencentes à efta Companhia, fe dará inteiro credito ; e tei'â fuã 
(ievida , e plenaria ex~cuçaó da mefma forte, que· Le ufa nos Tribuhàes 
de Voílà :_ Mageftade; com tanto, que na fõbredita Mefa fe naó rlifpoúhà 

· couf~, que altére as Leys, e Regimentos , que fe achaó efiabeleddos pa:.. 
r~ o E'fiádo do Brafil, ou feja contraria ás mais Leys de Voífa Magefiátie, 
~lém do que !e acha permittido pela prefente fundàçaó. Elegeráó os fobré"-
rl-itos Provedor, e Oeputados os Officiaes , que julgarem necdf2rios parâ 
-o -bom governo defia Companhia , affim neHa Corte, e_ Reino, como 

. fór!l· deHe. Sobre 'élles teraô. plenária jurisdicçaó de os fufpendere1n, pri;. 
varem; e fazerem devaçar, provendo outros de novo nos fe't1s lugares. 
Todos ferviráó em qüanto·a Comp~íJlhia os gui~er confervar, e lhe toma"-
rá contas dos feus recebimentos, e d'árá quhaçoens firmadas por dous Oe.;. 
ptitac,los , e felladas cem o fello da Companhia, depois de ferem viftas , e · 
ex~minadas pelo Contador de lia. · · · . , 

- · 7 Terá efl:a Mefa: hum Juiz Confervador, que aom Jurisdicçaõ pd:. 
vàtiva , e inhibiçaó ··de todos osJ uizes , e Tribunaes conheça de todas as 

J caufas C<?ntenciofas , ~m que forem A titores ·' ou Reos. os Depu tad~s 
Confelheiros , Secreta no, Provedor dos 'Armazens, Efcnvaens , . e Cai;.. 
xeiros, ou as ditas · caufas · fejaó Crin'le~, ou Cíveis, tratando-fe entre os 
ditos Officiaes da Companhi~ ' ·e _terceiras peffoas de fóra della. O qual 
Jui'z Confervador .fará advoc;ar ao feuJüiZ'Q neila.Cidadede Lisboa por 
mandados , e fóra de lia por percatorios as; ditas c:aufas' e terá alçada per 
:fi fó até cem cruzados, f em appellaçaó, nem aggravo affi m nas caufas Civeis; 
como . na~ penas por elle irnpoftas , porém nos màis cafos, e nos que pro• 
·vàdos merecerem· pena de morte, defpachará· em RelaÇaó em huma fó 
infiancia ·com os Adjuntos, que.Jhe nomear d ~eg~dor ,. ~ ou quem feu car• 
go ferV,ir; ·e na . mefma f6rma expedirá as cartas de fegur(l' nos cafos, em 
que fÓ' devem fer concedidas~ ou negadas em Relaçaó. Affim o dito Juiz . 
Confervador , corno o ·feu Efcrivaó,. e Meirinho; feraó nomeados pela 
dita Mefa, e confirmados por Voífa Magefiade, que obrigará os Minifiros; 
.que forem eleitos pela Companhia, a fer.virem o dito cargo; e ifiofem em-
bargo da Ord. li v. 3· tit. 1 z. , e das mais Leys publicadas até o prefente f o .. 
bre as Confervatorias; porque como o juizo defia fe naó torna por gratui.o 
to privilegio .par!l molefi:ia, e vexaçaó das partes, fen!lÓ por via de con...; 
trato onerofo para ferviço ·de Deos, de Voffa Magefiade , para bem com"' 
mum de feus Va!fallos, e 'para boa adminillraçaó da Compailhia, appre(lo 
dos navios della , e cartas, que no Real nome de Voffa Magefiade ha de 
pa!far, h e precifamente neceífario por todos efies jufios motivos o dito Juiz . 
Confervador. Porém as quefioens ·, que, fe moverem entre as pelfoas inte.o. 
reffadas 1.1a mefma Companhia f obre os capitaes, ou lucros delles , e fuas 
dependencjas, feraó propofras na Mefa da Adminiftraçaó, é nella determi-
nadas verbalmente em fórma· mercantil, e de plano pela verdade fabida 
fem fómJa de Juizo , nem out~as allegaçoens , que as dós fimpliccs fa~os; 
e. as das regras, ufos, e cofl:umes do commercio, e da riavegaÇaó com,. 
mummente recebidos , fendo a iffo prefentes o Juiz Confervador, e o 
Procurador Fifcal da Companhia; a ·qual determinará com o parecer .dos· 
fobreditos dous Minifiros, todas as caufas , que naó excederem de trezen-' 
tos mil reis~ fem appellaçaó' nem aggravo; . e as qtie forem de maior 
quantia, naó ' eftando as partes pela determinaçaó dos fobreditos J ulga• 
dore~ , fe faraó prefentes a Voífa Mageftade por confulta da Me f a, para nel..:. 
-las nomear o~ Juizes,. que for fervido, . os quaes as ju1gar~6 na mefa1a cort ... 
~~ · :. B · for• 

' ' ' 



. ., () Injlituiçpd da CompPnbit~ ·:g~al · . 
.fO:rmidade, fem que, das, fY1U~_. d,eterm·iQ~~0tms · fe .poífa i,nterppr~outr<JMlal~ 
gum rê.curfo ordiuario , . oJt ;~"tfapr(.ii:n~dp. , Jlf;!lP aind~ .~titulo d~ r~vifta; 
.e ifto· .tud<> fem ·embargo de . quAe~qu..e~ \i.ifpofJÇoen~- d~ l)ireitQ, -e Leys, 
~ue o co-ntrario t.enbaó eíl;tlb~lecido. · · , .. · · : . · · ~ · · , 

8 Paífará. o díto Coofervador por c~rt~s feitas no ,Real N om~ deVofft 
MngdtaJe as ordeni , q,ue Jhe fQrem pererminad~~ pela .Comp~nhia , .. af-
·fim .. p:aú o bom governo della,. como para tomar embarcaçoens para .a~ fuas 
madeiras, e ~an·etos dellas, as qQaes fe poderáó tortar ond~ forem ne~ 
ct?.[arias , pag~ndo-fe. a fe.us dono~ pelos preços , que v.alerem ., .. e para 
.obrigar trabalhadores , barqueiros , taverneiros , e os mais ar:tifices a que 
firvaó a Companhia , pagando-lhe feusfalado~- ; e· f e lhe naó podcráó ;tomar; 
n.em ... ainda para o troço, os m~rinheiros " gorumetes, e mais homen~, que 
.eftiverem oc.cupados nas fuas Frotas, e minifterios deHas pelos Miniftros 
de Voílà Mageftade; antes, fendo-lhes neçetfarios o.utros, fe pediráó aos 
Minithos, a quem t.oçar., p~ll';:\ lh:os mandarem dar·; e para tudo,o-.mais ne-
edfario para o bom governo da .Companhia poder.á dla ~illpr~z~r os Minit:. . 
tros de juftiça , que naó derem cumprimento á~ f uas- ord~~ ,. par~ a Relaçaó, 
onde iátó refponder 'o-uvindo o dito Juiz Conf~r.vndor' O ',qt~al virá á Mefa 
rla Companhia todas ~s ve:z:es,. que íe lhe der recado tendo, neU.a affento. 
decmofo. · ' 

9 . Sendo indifpenfavelmente nec:efiario que a Compan.hia_tenha cafas ;.. 
e armaz~ns . fufficierites para o f~u 9efpacho ' güarda dos feus .. cofres' apo-
fent.o, .dús feus Caixeiros, e ar·mazet;ts d.as fuas fazendas: e naó fendo poh- · 
fivel ., que tudp i.fio feja fa.bricndo -eom a brevida~e neceíl~ri~ : Ha Voffa 
Mageftade. por l)etn mandar-lhe defp~jar , , e .entreg~r por e.mpiefiimo as ca-
fas , e armazens.junto, e .pox fiq1a da Igreja de S:lnto AntoniQ ,. onde pre~ 
fentemente fe guardao os depofi.tos publicos ; mudando-fe efies logo para 
as outras cafas, que .V oflà Mageftade mandou edificar no R9do para efte 
effeito; e.. outro i'im tam~ráó pos ~pofenta.doria todas as mais cafas, e ar ... 
mazens · coberto:S , e defcaber-tos, que\ lhe forem necefiarios, a.ffim ·da,.. 
queHa vifinhança !J como na Boa vifta .: Pagando a feus donQS os. alugueres, 
em que fe ajhl{larém, nu fe:arbitrarem por Louvados· nm.:neado·s.a: çonten.to 
das. p.qrtes: E derogando V Q{fa Magefta;de para eífe efftüto.qu~tesquer privi .... 
kgios de apofentadorias. , que te.nhaó ~s peífoas a q\le,m f~ tomarem,; ou 
que. o.eHes tenhaó recolhido fuss.fazendas.. Tam.he.m-.Vofià. Magefiadehe fer .. 
v,i~o, conceder-lhe no mefn1:-o fu:io d~ Boa viila:, ~ pr~ia' ~ ~11~ adjacente o lu;-
gar, · e área, que fo,r competent\! ptlt~ edifka-rem: étbleiro.s par~ feus. navios:, 
a.rma2en.s pa.ra a .gu-arda dl;!· tudQ o que for a·elles pe.JJtencen-te, e efianci!a 
para confe.rva-rem fuas madeiras:,, fabr.ieando~fe .. tu~ o em fórn-t:a ,. que; na_ô 
eaufe.-á. ·dfinhança prejuizo, .qu~ feja att·endivel. 

· 10 ·Além .do Jobredito, cone.ed~. Voffa Mageí.lsde licença á Companhia 
para fabúca:r os: Havios, qu.e quizer faz.er, ·affi-m mercante-s, .e'0ifllO de guer-. 
p : e.ln qualquer outra part~ da.s: Maúnhas defta Cidade, e Reino, -e nas 
Cnpi,ranías_ do Graó Pará , e~ Maranbaó; e: para ·O cÔ{te das .. madeiras. pe~ 
d-ind o licef:lça para c.oEt.ar ,ag, q\l;e lhe fQrem_, ne:cdfarias pd~ v, ia a que: toca 2 . 
~- dando-felhe com todo.. o fl:lvtif ,. e .hte-vidade com .prefere.ncia.a todas as 
Qbras ; ·que naú forem dc;l fabricª de V o.ff~ .Magefiade. · · "' · 

I I l)oderá. a fobredit~ c~mpa.n:hia'. , medi,a~nte a l~rcença de V.o.{fa Mag-e(.,; 
faÀe:, mandar tocar a-caixa·,.· e~ le-vant-ar at ~nte· de m-ar,. e. guerra, que-lh~ 
fo:r nece[ar~ia p.ara guarniçJt6 ,da:s. fuas Fro.tas; ,,. e Náos; ,:· affim nefta Çidade, 
ReiNcl,. e Ilhas.; . CQ-!UQ_ 'no.,_Gr,?6l?ará., .e.Maranhai> l: a_ todo o · temp:~ ,que 

· · lhe 



- Jo· GraU Parti",.' e · Maritnbá8 .. '_ .' . . , '7: 
lhe conv!et, ·fazendo-lhe as- pàg-as- , · e_ ventagens. que acordar cóm elJe·s-. E 
fuccedendo que na meüna occafi~lÓ niande Vo:ífa .Ma-geftade fazer levas de 
g.erite ·.; precede~do as do ferviço Real , f e feguirá6 logo innn_ediatameir~ 
te as .da Companhia. Porém hàvendQ urgente neceffidade uella, confJi}.:.: 
taiá a Voffa .Nlagefiade ,. para que fe firva de··lhe dar a-ne<.:effaria provi• 
eencia ~ .. . ' . ' 

12 E porque para. Ftotás ·de tanta impmrtancia , e de cujo governo· 
dependéiáó { com o favor Divino) todos os bens efpirituaes , -e ten1poraes 
affima. declarados., fe devem eleger peífoa;s de grande fatis:fnçaó; e confi-
ança : He Voífa Mag.eftade fervido penriittir, que a Cómpanhia efcolha os· 
Commandantes; Capitaens de Mar ; ~e Guerra, e .mais Officiaes, que lhe 
parecer . para o gqverno·, e guarniça6 das. N á os,, que armar : .Propondo, 
aV'oífa .Màg.efiade duas peffoas para cada pofio. por c~mfulta, que para ifl(). 
lhe fará, para Voffa Magefiade fe fervir de_ebeger, ·e confirmar h uma del-:- . 
las; dando . Votlà_ Mag:eftade licença· aos, que· e.ftiverem occupa:dos: em fett 
ferviço para exercitarem os ditos ca:rgos , ,que feraô annuaes , para que aom, 
mais zelo , e cuida'do: ~cuclaó _ás füas obdgaçoens· os nell~s empregados ; ' 
porque, dando a fatisfaçaó que fe efpera:, feraÓ: tomados a eleger com ap~ 
provaçaó Regia : Havendo Voffa. Magefl:ade a:ffim a elles , como aos foi-
dados;; os ferviços, que .nas ditas N áos fize.re:m, como fe fora6 feitos na• 
fu-a: Real Ar~onada, ou Fronteiras do Reino' , para thos remúnerar conforme· 
as, fés de officios, e certidoens q.ue aprefentarem: o quefe entende ajun-: 
tandõ . d~Jtidàó da Cornpanhia· de como nélla deraõ conta da obrigaçaó de· 
íeus cargos, e fem ella naó poderáó requerer a Voflá Mag.efiade· nem os.-
fe.us, adiant~unentos, nem o defpacho dos dit:oS; ferviços. 
:. 13 f?epois.d:e confi·~madas por VoJfa· ~agetlade as pdfoas; que a, Com~· 

panhia eleger parà os ditos póftos, lhe pam~r.áoSe-creta;rio' dellafuas pâ-; 
tentes. ·com, a viftade dous Deputa:dosna v_olta deHas ,. para ferem affigroa- . 
das pela Real ma6 de. Voff..1 Mageftáde. 'Os Reg;irnentog, que f e derem aos"~ 
Commandan:tes, e Capitaé.ns_ 'de Mar, € Guerra:, feraó primeiro confulta.:.· · ,. 
dos . a Voffa· Magdtade ·pela. Companhia. E fefrdo fervido de os approvar , · 
<>s fará- o:See·retario della no Reál nome d~- Volfa_ .Magéfiade; para que com• 
vi-fia de· dons Deputad@S fejaó affignados. por fua Real maó: · Com declara-· 
çaó, que osd:itos.Reg.imentos·, d-e:pbis .de firmado,~; torna<ráó á Mefada" 
Compannia .para os ent:rega:r aos ditós:Cómmandaütes; e ·capitaens, fa-· 
z.endo· elles ·termo ao pé do regifto do ·tall\egim;ento de da:re·m na ditàr 
Comp::mhia conta de tudo o que obrara6. 'E dos··exc_eífos , · que fizerern , é · 
devàças;. que · dos ·feus proC.edimêntos: tirar o Juiz Conferva:dot, fe dará .. 
yi{b ao Procurador Ftfcal ,: que a Cbtüpanhia confiituir co.àfirmado por·· 
Voffa Mág:efiade:_, pa~aJbe dar· cargos,_ os quaes .. fera·ó depois fentenceadoi; 
na: C afa da: Supph€aça0. pelo Confervador , ·e AdJUntos, que: f e lhe nomea--. 
real: na·fónnà afiima dita; · · · · - . · 

14 Sendv ;1f.otorio a·V-o-ífa Ma-geflade 'que d'e p.refente naó ha 'r.relle Rei..:· 
no Náos. de guerra,. que <r Companhia pofia comprar' ,. nem de Tó-ra. fe po.;. , 
deriaó qutndar vir com-a brevidade,, e boa confirucçaó competentes:-E 
naÕ: lhe feodo. occulto$ nem os ~ncargos, que· a mefm·a Compan:hia tô-
ma· fohlre fi exonerando,· a: Co:ro~ de Comboios das Frota~ daq.uelle. :Efl:a-· 
do , .. e - ~a. guard~ das Juas., C0'ftas ;· ném os: gt;~n:ides gafios ,, e: ôifpezas f que· 
a mefma Companhia ferá obrigada a fa·ier· neftes-prínci pios··,. affim-em.-N ri-· 
v(ios ; .= ·~ ápprdlost~delles-; · como f1as fuas:c·argas : fe· ferve·Vofi"a· 1\tl'a.gefrade 
deJ.fie. f~~t mer~ê'. ; e doaça6'p_pr efta: vez fóm:·ente de·duâs-Fragata·s de Guer.-.' ' 

. . - ta ' 
'<: . '- ~ , 



I 

I 

;g, . . . J,ijiit~iç~õ ·da Compánhia 'geral . "' , . . .. 
1:a; ·huma de quarenta · ate cmcnenta·peç:as; outra de tnnta ate ·quarenta ,' 
para os Comboios, e fucceffivo ferviço :da mefma.Companhia. 

15 1~odas as prezas., que as Náos da· dita 'Companhi:;~ fizerem aos ini-
migos defta Coroa, affim á ida, como-á vinda; ou por qualquer outro 
titulo , -que feja, pertenceráó femp,re ~ ' mefq1a. Companhia. par,a dellas 
difporem os feus Deputados como bem lhes parecer; e por nenhum nio- . 
do rocan1 ·á Fazenda de Voíla Mageftade coufa alguma dellas. . · 
· . 16 Nenhum dos Navios da Companhia fe lhe tomará para o Real fer-

v_iço , ainda que fej~ em cnfos de urgente neceffidade. Acontecendo po.o. 
rém (o que Deos naó permitt~) que efta Coroa tenha inimigos, que com 
poderofa 'Armada venhaó infefiar.J as çofias ·defte Reino, ou invadir os 
i~us pórtos , . e' barras , . de modo que fejaó necefiarios os ditos Navios pa-
ra que a Armada de Vo·ífa Mageftade lhe poffa fazer oppofiçaó ,com o refor- . 
ço delles, nefte cafo lho mandará Voffa .Magefiade fazer a Iàber, para que 
o . Provedor , e Deputados com todas fuas forças acudaó ao neceffario do 
dito. foccorro como bons, e leaes Va(Jallos: com tal declaraçaó p0rém, 
que os cuftos, que fizerem fahindo fóra do dito porto no apprefto do di-
to foccorro, pagas, e ,mantimert tos da gente do mar, e guerra, (que c~mf.;. 
taráó por certidoens dos feus Officiaes , a que [.e dará inteiro credito), e 
qualquer Navio, que no caro de batalha, ou de rifco do mar, fe perca; 

·}h o mandará V offa Mageftade pagar em dinheiro de con tapo da chegada dos . 
ditos Navios a feis mezes; e naó fe lhes pagando; findo o dito termo; fe · 
defcontaráó nos direitos dos ' primeiros genéros , que vierem do Graó Pa-
r.á , e Maranhaó ; e ifto pelo grande damno , .que a"Companhia receberá 
de qualquer interupçaó .no curfo das fuas viagens;. porém fe os ditos Na-
vios · naó fahirem· 'defte porto a peleijar, naó lhe pagará coufa alguma a 
F a zen da de V o fia Magefiade. ·. . 'J 
, 17 .As Frotas da Companhia fahiráó fempre defie porto , e ·dos do\ .::, 

Graó Pará, e Maranhaq , nos proprios , e devidos tempos, que fe achaó· 
determinados por ·voffa Mageftade no feu Real decreto de vinte e oito de' 
Novembro de mil fetecentos cincoenta e tres. Porém querend0 a mefma· 
Companhia eriviar alguns avizos, que confidere neceffarios , o podérá fa-
zer confultando primeiro a Vofià Magefbde as razoens, que tiver para os-: 
defpachar. E fendo approvadas,. o Secretario da dita Con.1panhia fará as 
cartas em nome de Voffa Mageftade affignadas por fua Real maó, e com' 
vi~a de dous Deputados ( que_affignaráó na volta) para os Governadores~ 
e Capitaens Generaes. Aos quacs he Voft1 Mageftade fervido, que fe naó; 
dê nenhum outro avizo , nem defpacl1e ordem por .via de Tribunal al-
gum; nem ainda firmada por Voffa .Magefiade fobre o tocante ao manejo, 
governo, retençaó, ou partida das ditas Frotas, e Navios de avizo, fal- . 
vo aquellas que forem pafladas pela Secretaria da fobred-ita Companhia, 
e com a vi{b de dous Deputados : e fendo pelo contrario , manda 
VolTa Mageftade, que naó tenhaó' forç-1, . nem vigor , nem fejaó obriga- · 
dos a c.umprillas , antes fim a lhes negarem o cumprimento. O que fe en-' 
tende dentro .nos. limites das Leys ,. e Ordenaçoens, que fe achaó promul-· 
g~dns f obre o çortunercio, e navegaçaó da America Portügueza; porque 
obrando a Companhia contra ellas, fe dará conta a Voffu Mageftade, pa ... 
ra que, fendo ouvida a me f ma Companhia:, refolva entaó V o fia Magefiade · 
o que mais convier a feu Real ferviço. · · · · · : · 

18 Os Governadores, e Capitaens Generaes ·, e os outros Governa.,; , 
dores , C~pitaens móres, e. Miniftros dos p~rtçs das:Capitanías do Gn1ó ~ 

· · Pará, 



do Graõ Pará, e Maranhaó: : .9·'· 
Pará, :e .. Marannaó, ou de qualquer outra do Efiado do Brafil, ou ddle 
Reino, naó teraó jurisdicçaó alguma f obre a gente de mar, e guerra da 
di_t ::t Companhia, affim no mar, como na terra; porque efia jUl·isdicçaó 
fómente _ ferá dos Commandantes, falvos porém os cafos, em que eHes 
perten~aó alte~ar nas demoras das Frotas, e fórma da carregaçaó dellas ·as 
L ,eys, e Ordens deVofià Mageftade. E querendó os mefmos Comrnand~.n~ 
~es ,, e mais Cabos da pita Companhia alojar fuas gentes em terra, (Js Go;;. 
vernudores, Officiaes de Guerra, e Minifiros de J u!liça daquelle Ellado; 
e de qualquer outro, aonde fucceder chegarem , as mandaráó alojar nas 
p~rtes que lhe forem pedidas, até fe tornarem a recolher aos ditos Na-
VIos. . 

19 Por quanto a díta Companhia ha de ter algumas embarcaçoens 
pequenas .para -lhe fervirem de avizos; em nenhum cafo poderáó os Go.;. 
vernadores, e Capitaens Generaes daquelle Efl:ado, ou quaesquer .outros 
Governadores delle, defpachar para o Reino embarcaçaó alguma fóra 

. da conferva das. referidas Frotas. E havendo algum fucceffo, em que fe-
ja precifamentenecelfario avizar-fe a Volfa Mageftade, o poderáó fazer nas 
ditas embarcaçoéns da Companhia. Porém quando efl:as faltarem, e for_ 
precífo virem outras embarcaçoens , viráó fempre de vazio;. pois que., 
além de fer ill:o o que mais convem para a fegurança dq dito avizo, affim 
fe e.vitaráó os damnos , que do contrario fe feg,uiriaó aos intere,lfes da 
rnefma Companhia. E vindo carregados ou em parte, ou em todo, fe 
perderá6 os cafcos, e a carga a favor da peífoa, ou peífoas, por quem 
forem denunciados, · pa.gandq os taes denunciant~s á Companhia a avaria; 
gue parecer competente.- E no cafo em que feja necelfario mandare_m-fe 
tranfportar ma·deiras para _os Armazcns .. de Vofla Mageftade , ferá fempre 
feito efte tranfporte nos .Navios da Companhia; a qual f e obriga a ter pará 
ifio as embarcaçoens, que for~m compete,i1t~S; com tal declaraça6, que 
rres mezes antes da partida das Frotas defte porto envie o Provedor dos Ar-
-!11~zeps ao Secret_arjo da Compailhia b~ma diftinfra .,rela~aó das madeiras ; 
que ha de tranfpor~ar _com .as fuas med1das expr.e!fas: refervan,do'"fe o eíl:a-
belecimento dos- pr-eÇos dos fretes; que fe haó de-pagar deílas madeiras ; _ 
até que com maduro exame, .e maior experiencia ,- fe polfa regular de tal 
forte , que a Fàzenda Real os receba com beneficio, fem'que a Compa-
phia padeça detrimento : bem vifto que fempre ferá menor o preço das ma.:.· 
deiras 1~1iudas , que {e poderem accommodar por I afiro, e maior o das 
grandes, que neceflitarern de vir em Navios.feparados. , 
. 20 ,Simi1hantemente naó poderá fahir defres Reinos para os referidos 
Efiados embarcacaó algum~, que naó feja no corpo da Frota da dita Com-
panh~a. E fendo"neceflàrio irem alguns Navios de fóra para 'avizo, ou ou.:. 
tro juflo fim, ainda a me f ma Companhia os naó poderá mandar fem prece-
9er licença de Voíla Mage.llade . . E os que o contrado fizere":l perderáó os 
Naviõs, e fuas cargas na fobredita fórma. E os:l\1eftres; e Pilotos; que 
fe apartarem das Frotas , e Combois dellas , naó poderáó mais fet manda-
çlores çm quaesquer Navios que.feja.ó, e feraó con9emnados em duzentos 
çruzados applicados para a Irmandade dos Navegantes, e em dous mezes 
decadea. . . , . 

2 r Chegando as Náos de guerra da dita Companh1a a formarem E f-
quadra, .l~varáó as .armas de Voffa Mageftade nas bandeiras da_ Capitania~ . 
e Alminmta, e a diviza; e empreza della férá h uma bandeira á qi.ladra 
~o~on a-Im~gem ~e N. ~en_hora ~a CCcei)aó_Padroeira de~e R~ino ~Ut 

... t:t 



, - -
' ... .... 
. 4) 

I 

" . . ' .... ' 4 . 

·i b . . lnjlitttiçâd da Companhta geral . . . 
àEíl:reila; ·e .-a·ncora, que êónftituem ás Armas_, que Voffa Magefiade·fe 
ferve dar á dita Companhia. Os eftilos, que os Comtnaridantes defies Na-
viO's · haô de guârdar quànd;o fe en\:oiurarem .com a .A.rinada Real; ou-EC-
quadras de Voifa Mageftáde, e N áos da In dia ; iraó decla'rados no Regi-
mento, que fe lhes der affignado pela Real maó de Voffa Magefiade. _ 
• 22 Parn efia Companhia fe poder fufientar , e ter algum lucro com-

penfativo naó fó das difpezas, que ha de fazer com os Navios de guerra, e 
fuas· guarniçoens, e com os mais encargos à que por efta fundaçaó fe fujei-
ra; mas tambem'dos grandes beneficios, que ao ferviço de Voffa Magefta .. 
de, e ao bem cómmum defte Reino , e daqt.:ieHas dua;s Capitaníàs fe feglii-
ráó do commercio, que pelo meio da mefma Companhia fe ha de frequen-
tar: He Voífa' Mageflade fervidó co:1ceder~Ihe nellas o referido commercio 
exclufivo, para que nenhuma peffoa poffa mandar, ou levar ás fohreditas 
.duas Capitanías , e feus pórtos , nem delles extrahir mercadorias; gen(!-
ros , ou frutos aJguils , m'uis do que a mefma Companhia, · que ufará dÇ> 
. dito privilegio· exclufivo na maneira feguinte. · · · . 
· 23 Nas · fazendas fecas , ·exceptuando farinhas, e comefl:iveis fecos, 
naó poderá vender po:r mais de qu_arenta e cinco por cento em fima do feu 
prirneiro cuft:o nefta Cidade de Lisboa, quando forem pagas com dinheiro 
de contado. E fendo vendidas a credito, fe accrefcentará o juro de ,_cinco 
por ·cento ao anno rateando-fe pelo tempo que durar a efpera. E ifio em 
áttençaó a que os fretes , feguros, Comboios, direitos de entrada , e fahi-
da , empacamentos , carretos , commiffoens , e mais difpezas das ditàs 
fazendas haó de fer por conta da Companhia. -

:2.4 Nas. fazendas molhadas, farinhas , e mais comefiiveis ;'que forem 
fed)S , e de volume , na'ó poderá tambem vender por-mais de quinze por 
cento livres para a Companhia, de difpezas, fretés, direitos, e mais gaí-
tos de compras, embarques, entradas, é fahidas. O que com tudo fe naó 
entenderá no fal; que a Companhia deve levar defie Reino, a qual ferá 
fempre· obt'igada a vender pelo preço certo , e inalteravel de quinhentos e 
·quarenta reis càda fanga, ou alqueire daquelle Eftado. , · · 

25 . E para JtHHficar as fuas vendas -, ·e que cumpre com a exaél:idaó dos 
fobreditos preços, ferá 'obrigada a mándar aos 'feus refpeél:ivos Feitores 
em fórma autentica áffignadas por todos os Deputados, e munidas com o 
ídlo da Comp·anhia , para affim as fazerem· patentes ·ao povo, as carre-
gaçoens , e contas do cúfio das faz'endas, que levar cada Frota , ou na-
vio de avizo, para que ·cada hum dos compradores poíla examinar o ver-_ 
dadeiro valor d·os generos, qúe tiver apartado , f em nelles poder fufpei-
tar a Ii1enor fraude~ E para que eíla :fique por todos os modos excluída, 
f e declara, que pela adminifiraçaó do Provedor, e Deputados defta Com-
panhia , e dos Feitores, que neHa fe empregarem no Eftado do Gnió Para, 
e Maranhaó, lhes pertencerá fómente a commiíf:;1ó de féis pór cento, con-
tados nafórma feguinte: Dous por cento fobre o emprego , e difpezas ., 
que fe fizerem nefl:a Cidade com a expediçaó das Frotas, e tnais expedi .. 
~oei1s da Companhia : Dous por cento nas vendas , que fe fizerem no fo~ 
bredito Efiado ·do ~Graó Pará, e Maranhaó: E dous por cento no produ.: 
Çl:o dos retornos, e difpe~_as nefia Cidade. . 
· 26 Porém fe as fobreditas fazendas néfte Reino·forem permutadas a 

·troco dos gerieros daquelle ·Efi:ado, cujo valor he íncerto, e depende do 
livre arbiüio dos . vendedores' .nefie cafo ·ficará o ajufte á avença das par-
tes; porqu~ mi'ó feria jufi:o ·nem que os habitantes daquelle Efiado qui-

. - ·-· zeifem 



_ \do· Grau P'ilra, ·e, Maranhad~ t.J 
zeffem reputa:r taÍ1to ·os féus :generos, que caufaffem prejulzo á·Compà• . 

. nhia ; -.nem ·que a Compànhia os abateffe-de forte, que, em·vez.de animar" 
a agricultura delles , impoffibilitaffe os Lavradore-s para a profeguirem; 
fen·do o pririci·p~lintereffe daquelle Eftado. . . · , 

_ 27 Nefta confideraça6 quando as ditas 'Vendas , é permúta~oens fe 
m\6 pudérem ·concordar á avença das partes, ficará fempre livre aos Se-
nhores ddlas fazer€t1l tranfportar por fua- conta a eftes Reinos os gene-
ros , que cultivarem , ou á os correfporidentes, _que bem lhes parecer, 
ou 'á mefina Cmnpan-hia· para lhos beneficiar nefl:a Corte; pagando com 
letras f obre: os feus produél:os o que deverei~ á fobredita Companhia·; · a 
qua~ ferá obrigada a recebe-r os referidos generos nos feus Navios; fa.?an ... 
do-felhe pelo tranfporte delles os fretes coftumados; a trazellos ·tao fegu-
ros' e bem acondicionados como os que lhe forem proprios ;·te a nàô os 
vender nefia Cidade por preços menores daquelles, em que regul'ar os feus 
.proprios generos; p~gando-fe fómente d;t €ommiíla6, no cafo em que a 
Companhia feja a vendedora; e do feguro, ho cafo em que par~ça· ás par-
tes {egurar. ' . _ . · . · 
~ · 28 Porque tambem na6 feria jufro , que a mefn1a Companhia prejul 

. dicaífe tanto aos negocianteS· defies-Reinos :, e daquellas Capitaní~s' que 
vendem por miudo.; que, naólhes fazendo çonta o feu tráfi~o, v1effem a 
fer neceffitàdos a largallo, fàltando-lhes coílfelle os me-ios para fufienta-
rem as fua·s cafas·_, e fàmilias: Naó· p9derá a fobredita Gmnpa.nhiaven-

.· tier nunca· por miudo; mas antes o fará fe·mpre ern grotlâ"s partidas per fi, 
e fetlS Feitores :· As quàes · neiles Reinos rtaó podet~ó n:unca fer menores 
de duzentos· inil reis; nem de cem ·mil reis nas Capitanías do-Gra(rPará, 
e · M .. ral1h3ó: Fazendo-fe · fempre as vendas nos annazens da mefma Com-. 

· panhia; e nunca· ein tendas, ou finülhantes . cafas particulares: E, 11aó fe 
podendo intrometter ·os Corretores por qualquer modo, ou debaixo de 

· qualquer titulo ·, oU pretexto , nas fobreditas ·vendas· em grofio , que 
~ fempre feraó feitas pelo fitnples, e tmico mínifl:erio dos Feitores da mef .. 
ina Companhia. · · · 
~ 29 Nenhuma pe~oa de qualquer qualidade, ou condiça6 que feja po-
élerá mandar, levar, ou · introduzir as fobred.itas fazendas fecas, ou tno-
Jhadas, nas ditas Capitanías , fob pena de perdimento della-s, e-de outro 
tanto quanto importar o ~eu 'V-alor, fendo tud-o applit ado a favor dos 
denunciantes, que poderáó dar as fuas denuncias em fegredo, ou em pu-
blico; nefte Rei~o, diante do Juiz Confervador da C()mpanhia,; e na-
quelle Efiado, perante os Miniilros Prefidentes da-Cafa da Iàfpecçaó, e 
Ouvidores Geraes, onde naõ ·houver Infpeél:ores :- Os-quaes todos faraó 
notificar as denunciaçoens aos Feitorés da Companhia, ·para fer~m partes 
hellas, vencendo -o quinto do feu valor; e, naó o cumprindo affim , fe ha-
verá por fua fazendà o damno , que· diílo refultar. · , 

30 Porque os moradores daquellas Capitanias conhecendo a falta, 
que, nellas tàzem os efcravps negros , de cujo ferviço fe ~em fegu-~do tan- · 
tas utilidades aos outros Domínios de VoHà Mageftade na America Portu. 

, gueza , obtiveraó em Refoluça6 de dezafete de Julho de mil ct fetecen tos 
cincoenta e dous, expedida em Provifaó do ConCelho Ultramarino de vüi-
te e · dous ·de Novembro do mefmo ànno , a tàc_uldade de formarem -húrna 
Companhia para refgatar os ditos efcravos nas Cofias de Africa, 'â quai 
Çom effeito propuzeraó no fobred-ito plano :de quinze. de Fevereiro do 
ãnno proximo paffade; e carta de quatro de M-arço do mefino anno :· Ha 

Voffa 
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-r--2. · Injiituiçàã: da .ComftJnhia ·~ge~al 
Voffa Màgefiade .por .bem, .que a ditá faculdade tenha o feu cumpridoeffei:: 
to nefta Companhia, para que fó . ella pGífa exclufiv~mente intro4m~ir os, 
x;.eferidos efcr_aV,OSJiegros nas fobreditas duàsCapitanías, e vendellos nel-:; .. 
hs pelós pre~os ' em que fe ajufiar' pagando os cofrumados direitos -~ 
Real Fazenda de Vofla Mag.efrade. . · · 
. 3 I .. P~ra mais favor~cer aquelle Efiado, e efra. Companhia. : Ha.Voíf.1. 

Magefrade outro . fim por bem , que nos direitos d~ tqdos os g~neros, e. 
frutos d:a producçaó do Graó Pará ,. e Maranhaó, qtJ~. forem navegado~~ 
pela Companhia, ·. fe obferve daqui em.diante o f~guinte: Os que fo~em 
tranfportados para o confumo dos Reinos de ·PQrtug~l, e dos Algarves, 
'e que .delles .fe navegarem para guaesquer Dominios d~ V oífa Mage{l:ade, 
pagaráó os .dire itos groífós·,. e: ·miudos, que até agora pagara6: prorogan-
do V o-flà M·ageíl:ade com tudo o aél:ual inQulto doCa fé por outro decenl).io 
a bem do efl:abelecimento da mefma Companhia. E porque, podendo ef-
tes Reinos· aproveitar-fe , com grande utilidade do ferviço Real, e do b.ern 
commum delles , das muitqs, e excellentes madeir.as,,.. .. que p1;oduzem ·as. 
terras daquelle Efiado, n·aó l1e poffivel que delle fe tranfportem, pel_o 
notorio ·impedimento com que a itfo obfta6 os exorbitantes pireitos com 
que fe achaó gravadaS, n.o Paço da Madeira. : ;He Voífa Magefrade .fervido 
pet:ogar nefta parte o Regimento daquella arrecadaçaó para os . effeito~ de-
qq~ as ·madeiras, que forem tranfportadas pela Companhia na fobredita 
fórma para fe gafl:arem · dentro nos mefmos Reinos, , paguem fómente a 
pizima em efpecie fem outraa.valiaçaó, ou encat:go àlgum , . qualquer que 
elle feja; e de que as madeiras, que forem tranfporq.das para os paizes 
~xtr.angeiros ·; fejaó inteiramente livres de to cios os dir~itos de entrad_a ·, e 
fahida. Os outros generos ( excep~uando o Café, . e ~sreferidas madeiras) 
fendo extrahidos para. os pai:zes extrangeiros, naó pagaráó mais do que a~ 
miudas ; e ametade dos .direitos, que pr~fentemente pagaó pelas aé;luaes 
avaliaçoens, n() cafo em que cheguem a fer defpachados na Cafa da In":" 
dia ; porque , quere1,1do a Companhia fazellos traníport::tr por baldeaçaó, 
o poderá livremente fazer. , affim, e da mefma forte, que fe houveflem 
entrado -em Návios extrangeiros , e foífem nos feus refpefrivos paizes 
prodúzidos: Paga~do nefte caro fómente quatro por ce.nto, . e os emolu-
mentos ao~ Officiaes, que co.Humaó affiftir ás baldeaçoens , para fegura-
rem, que os generos baldeados hajaó de fahir com . efleito do Reino. ~ 
.C~mcedend.o , Voífa Mageft:1de feis mezes de efpera para o pagamento dos 
direit9s , dos ' fobreditos generos , qu~. forem extrahiqos para os paizes ex-
tnuigeiros ~ E :Prohibindo, que fe lhes dem defpachos entrando em Na~ 
vi o$ , que naó fej~ó d~ l_llefma Companhia. . . . . - . · 

31 Para mais clareza, e mais prompta expediçaó dos direitos, que a 
Companhia deve pagar a Votfa Magefiade, e para que o Real era rio de 
Voffa Mageftt~de ás poflà perceber fe.m que a navegaçaó, e os effeitos da 
Companhia padeçaó demoras, e empates, que, fendo íempre contrarias 

-"ao Commercio, · feriaó mais improprios em hum negocio mercantil, que 
Voffa Mageílade fe ferve proteger com .taõ d,iíl:inél:os, e efpeciaes favore~ ~ 

·H~ Vo!ra Magefiade por bem, que tod.os os fobredi't.os direitos , e emolu-
mentos, de entrada , , fahida , e baldeaçaó , .que fe .. ~rrecadarem p,ara a F a· · 
7-enda . Real, ou f e perceberem a titulo .de proes, pre~alços, fala rios das · 

· M~fas de defpachos , e fe·U~ Qfficiaes; ou f e pagarem por qualqu~r outro, 
titulo que feja, fe reduzaó fempre a huma fó., e unica fomma, e a hum 
fó unicp ,bilhe.t~ . , .na coQformiqaqe do;_ çapit~lo J~~~eiro d.o novo Regí:- . 
. :. . ,. ~ • ' ·· · , · 1nen-



· , . , ... do-, Gráõ· ~ará; . e .. Maranhat.: . : . . _ • r~ . 
:tn<3nto· da. Alfandega dQTabaco qado nefta Corte a dezafe1s deJartetro.de 
.. mil e f.e~ecentos cin~oenta e hum. O qual capitulo manda·Volfa Magefiade 
,()bfervar_: a : efie propofito em; .tudo, e por tudo, como nelle f e contém 
.fem referva, ou refi.ricçaó alguma em ordem aos me f mos fin·s, E ha Voffa 
)\1ageftad~ ouúo fim por bem, que os Navios de Commercio da Compa-
phi :;t dt:: Cpachando -por fahida f!·as : Mefas cofiumàdas.: , e pagando nellas o 
:que. deyerem feguado;as fuas lotaçoens como aél:ualmenté fe pratica, fejaó 
_defpachado~ fem a menor dilaçaó com preferencia a quae:squér outros Na-
.vios; f oh , ,pena de (Qfpenfaó dos Officiaes, que o contrario fize,rem, até 

'.n()va mercê de Voílà MageQade ; e de·pggaçem· por feus béns todas as pe.r- / 
das, 'e damnos, que .a Companhia fentir ,pela demora -que fe lhe fizer .. ,O 
.que porém na6 terá luga,r nos Navios de guerra·, que fo-rem armados pela 
,Jpeftna CompanhEr , · porque efies gozaráó dos privilegios ~; -de.'que gozaó.' 
.~s Náos de .V:oífa Magefiade naó.fendoTuje,itos_a outros defpaclros ·,

1
. que : 

' ,. r • ,. '-.... r. fi ,. r. h' ·N' d ro nao teJa<LO~. (D€1mos com que co uma_o •a 1r as .. aos a.·~oroa. · · ·, .. ~ · ~ 

_ .·33 .. B~r'~ o proyimento das N~os de guerra da Çompanhia. ha eutro fim 
Voílà Magefiade por bem de lhe mandar dar nos fornos de Valdezebro ; 
~ moinho~ Qa banda ,de além ··os dias cómpeten tes;para moerem -os. feustri-
go~ , : e cozerem os . f~.us b.ifcoutos debaixo da pt!vativa·infpecçaó dos or~ 
.fic.taes , q!l~ . a. Co.mpanh1a deputar para efte effe1to. E fendo cafQ que ,n<l · 
~e(m~ : tetppo .. concorra f:'lb,rica.:para as Armadas (,!e Voffa Mageftade, re..:. 
partirá o Almo~arife ·os diàs de t al :forte, que juntan1ente fe.po.ífaófazét-
.os mantimentos da .Conlpa~}~· . . . . · '. · · · . · . . . · 
- . '3'4 D~ mefma ·forte: . Ha .Yoíf~· Mageftade .por·betn que os vinhos, que · 
forem nece.ífarios· ·para o provimetl'to das N á os de guerra da· Companhia '' 
.paguem . fó os direitos da .entrada_, e fahida , ,.que cofiuma pagar a Fazen"' 
ti-a de Voffa Magellade.dos que vem para apprefio das fuas Arrp'a9as.,. regu;.; · 
I ando-f~ efla franqueza em cada hum anno pelas -lotaçoens dos Navios de 
guerra., que expedir a mefma Companhia. A qual outro fim poderá man~ 

. dar ·ao Alentej9 , ," e·quaes·quer . outras panes defies Reinos, comprar 
trigos ., vinhos, azeites, e carne~ para os feus provimentos., -·e· carrega-
çoens ultramarinas;· .. podendo~ós conduzir pelo modo que lhes-parecer·; · e 
fendo obrigadas as J ufiiças a darem-lhe b~rcos, carretas , e ~avalgaduras · 
para a conducçaó dos referid:os ·gcneros. pagando por feu dinheiro pelos 
preços çorrentes • . No que fe entenderáó fempre falvos os cafos de e.fierili- ' 
dade, e de traveffia para revender nefies Reinos os fobreditos. frutos : de 
tal forte, que nenhum dos Provedores , Deputados, e Officiaes da Com..: · 
panhia poderá nelles negociar em Portugal,. oti.nos Algarves fob pena de 
perdimento das acçoens , com que tiver entrado a fa,ror dos denunciantes; 
de in habilidade para todo o emprego publico ; e de cinco annos ·de degre.-
do par'a . a Praça d~ .Mazaga6: E fendo Official fubalterno perderá o o-ffi-
c}9, que tiver, para mais naó entrar em algum outro, e ferá condemn~do 
em dous mil cruzados par~ quetn o denunci~r, e.d.egradado por optros cin·-
co annos · para . Angola.· Bem vi fio ,, que para tudo haó de preceder Iegiti:. -
mas-provas , pu real apprehen'fa6 dos generos vendidos. ., · · 
.. 3S Ql:lando na chegad~ das Frotas fucceder .naó caherem os~ feus effei"' -

tos nos armazens da Co(oa a elles defiinados, pérmitte Voífa Magefiade; · 
que a Corppanhia.os poffa metter em outros armazens, ·de que os Officiaes 
~e .V oífa :Magefiade ~er;~ó as chaves para lhe ferem defpachados conforme a · 
çcca.fiaó, .e . a neceffidade o pedirem. · 
,. 3-6 · Q.~e'renqo ~ ·ÇQP-!Pil.~h~~{a.bricar por fua conta a polvora, ·que lhe_ 
'. ~ .. · ,; ·' D .. · · . for 



~-4 . . .. Injlft-niÇr/õ da Qompanh{a:· geral 
f.or 11eceírari'a ' ' fe lhe d:araõ nas Fabricas Rt::aes ás dias competerrtes pa-r-~t~à 
{abriqtr :· E:àel:la., dos materiaes; que a·tompeem; eda ~balla, mun:~~' 
arlnas , madé'i'riaS: ,-.. e materiàes: para a confirucçaó, e áJYprefto dos -Navios, 
•:náó .pagãrá direitos alguns' á Fazenda de Vollà M-agéilade; com tant~ , ·que 
,cftp franqueia ' 'naó e:Xceda:·os .,gene.ros :necdfarioS 'pará provimento-da,mef-
ma C::.ompan4ia.,-·a qual . em nenhum ·caro os poderá vender a terceiros-·, 
ne{ri ·nelles negoCiarem os feus Adminifiradores, fôb ·pena de ·qüe, fa?en;. 
-do· o contrario .. ,- e confiando. affim pela reàl apprehenfaódas coufas vendi-
:ôas, as peffoas., ·'que ~s- venderem, pagaráó o tresdo9ro dà füa ·importân.:. 
·cia , ficaráó inhabilitadas para mais naó fervi rem na dita Gompànhia , ' efe:. 
•ràó. degradadas ·porcinco -annos.para a-Praça·deM•aza·ga6. · .;; ·,·,- ., 
.. , 37 · Os fretes , avarias·, e tiiai-s div.idas de qua:lq-uet quaHâa•d~· ; ·quefe-
jaó. : H a. Voffa Magefl:ade outro fim por·· bem, que.(e.'ébbrem · a;fav:or da 
. ·Companhia. pelo feu Juiz Confervador, como Fázenda d~Vo'fH1 '~2geft:ade, 
fazendo feus Minifiros as diligencias. O que tambem f e entenderá nas· pe:. 
ntíoras dos fiadores ·dos homens do mar , ·na· fónna do Regime:nt:Ó dos iAr: 

' • I ~ ' ' I ' I ' • ~ ~ I ·~' ' 1 -1nazens. 1 . . .. 1... , ·1, , . :· .:~· ·. · .- , ......... -,"·· _ 

~. 3 8 H a out:ro fim V oJfa -Magefiade ·por bem: , 'qué todas as ;p·eifoas do 
· <:-ommercio .de. qualquer qualidade-que fejao, e pdr:maior pHvilegio que, 
tenhaó .; fendo chamadas .á Mefa da Con'lpanhia: -para negocio -tla a.dn1ini.C. 
't-ra~aó della ' "teraó obriga~aó de ir; e:_; •naó-·o faze:n4o affim.·; ·_i>:j'uiz'Coii- . 
tenr'ador proéederá cont:raelles como:melhor lhe pare~et."' ~,I ,• , I \ ' , • • . 

39 Todas as peffoas, que entrarem nefi~ Companhia com de?; mil cru-
zados, ,e dahi ·· pa·ra fi ma, ' lJfaráó em quanto eUa durar :do privilegio de 
homenagem na; fua propria; cafà naqud:lles cafos em que ellafe cofruma con .. 
~eder . . E·. os· €)fficiaes ·aél:uaes , della féra6 ifentos-dns AHudos; e Co~pã­
nhias de pé, e de cavàllo, levas ; e mofiras ger.aes ~ · pela occup·açaó que 
hàó·de ter. E o.commercio, que -nella fe fizer na fobredita fórlna ; -- naó ·fó 
naó prejudicará ánobreza.das ,peífoasq_ue o fizerem·, no c~fo ·em q.ue a ·te-
nhaó .herdad;1; mas ant€S ' pelo contrario ferá meio proprio·para fe -akan ... 
~,u1a nobre~a . adqu-irida:' de forte, que todos os Vogaes, confir·rnados p·ór , 
·v o ira Magcfiade. para fervi rem n.eftá pdmeira fundaçaó, · fi'caráó habilitadó.s ' 
para poderem receber os habitas das Ordens M-ilitares fem difperifa .de 
mecanica, e' p;ua feus filhos lerem fem ella no Defembargo do Paço; ,coin 
tanto, que, depois de haverem exercitado a dita occupaçaó; naõ vend~ó 
per fi em fogens:; ou em tendas-' por miu'do' ou n-aó-: terth::ió exerci cio inde-
cente ao dito ,cargo depois de o haverem fervido; O.que com 'tudo fó terá 
lugar nas eleiçoens feguintes a favor · das peífoas' que occuparem os-Iogá'-
res de Proved-or, e Vice-Provedor depois de haverem fervido pelo 111efids 
por hum .anno completo,- com fatisfaçaó da Companhia. : · . . · · · - · 
.. 40 As offenfas, que fe fizerem a qualquer Qfficial da Companhia pnr 
-obra, ou palavra f obre ma teria do feli Officio, feraó càfiigãdàs. pelo Coh-
fervador , como f e foífem feitas aos Officiaes de J ufii-çá'de Voffa lVtagef.;. · 
ta de. · · · . , · · -· · : · · · · --: · · ·· ~ · .. · · - '' ·"·:··:/ 

· 4 I Porque · ás peífoas·, que ·entráó·nefia Companhia , f e acha ~anç·~)(J'() 
J.Ü1s · fuas refpeétivas Freguezias o quatro e meio _por cento, e mai:ie-i.o, 
e mette111 :ndla o cabedal, · de ,que o pagaó, naó poderá vir nunca em cort..: 
fide'raçaó .pedir-fe o dito quatro. e ·nieio· por cento ·~ -e màneio á referida 
Companhia; e afim o ha Voffâ ~lagefiade :por bem ·:· Naó permittindo; que 
a refpeito qos intereífados nella fe faça alteraÇaó nos manei·os·; e· quatr'o :~ 
. meio. por cento das petfoàs ,: que entr~rem- na íobredita:Compárihia ~om 

• j • cmco 



. ·.do Graõ)Ê,ará ., ~ Marat/hkG~ ·- · , . ;ÍS 
.cinco. ·m'iLcruzados, e dahi p~·ra firn·a: Eotdenando por cúiq'e.to:cã., , que 
todas:,:feja:ô cqnfer.vad:.as aos .ditos refpeitos. ~o .eil;adQ., ,eOJ que. fe: aÇhiu:en1 
-n.as fuas refpe&ivas,Freguezias.ao,ternpó, ern que fizerem,· a refeti~_a :~n~r~:­
d.a. ; Só. _os: OfliciileS>, a.q.l!le.m , fe~confiitt~item ' ordenados de novo , ... pagadô 
delles quatro e. meio .J!';Or .cento. á Fazenda Real. . . . . , . .. : ; ., : 
:.· -42. '· Sendo efti!o ·antigo-. d_a-:. Portagem.;· e :coftüme fu.ndado :no Reg~­
mento , lealdaretri-fe nella os homens do Commercio rio mez. de.J aoeirp 
~e ca-da. hum ' anno ::;~.dando i onze feids pelo lealdamento : .E. fendo .. efie 
negocio geral dos niorad-ores. defl:a Cidade·: . H~ ·Vof(a Magefiade outro fim 
,por b_em ~, q.ue ·a :dita Companhia fe poífa· .Jealdar na fobred.ita fó,nn:a· ;. re:-
preferitando ·em nome·de.todos ·os interelfados huma fó pelfoa pa'{ticular.; 
e rn~ndando Voffa Magefiade ., . qu~ o Efcriva? da.Le-aldaçaó ,abra.titulo; 
em que .fe.lealde a; dita Compánhia., como.o d.eve fazer iaos mais. morado.:. 
res de .Lisboa. · · ·,, : '-· .·. : · -~ ,· ' . ~. ·1 . . ,. , ; ,~·.-'L ··· ~ 
, . 43 . .Succ:edertdo :.naó fer.·nec.ef1ario, .que a -Coropahh.ia .envie ;ao1G'ta:õ 
Pará , ,~ e .Maranha6. todo,s os Navios me.rcantes. ,. e de.;gue.rr;t , :q.u~ •. tiv.e,r .. ; 
e Ofer~lh.e . convenien.~e .applicar algurn, OU:· .alguns dell~s ra. ouitros etfeitos 
em beneficio dafervi~o de.Voffa MageHade:, melhor:a :d:o .Re.ino !r·~: :a.~cteJ.:. 
.cen.tamento da C01:npanhhi, _o.pü.derá efia fazer, com licenÇa de.Yhlfa·Ma-
·geftadtr' confu1tranclo=lhe .prirriéíi'q: ,para·. refolver' o .. quenrchar . , .-;que :'n:iais 
:eonvem :ao .f eu Real ferv·iço. , , .. : .. · l ... ·~_ , .. ; , • • • .'\ · .. r~· ~ .. : ... , :-::. ' ': ·, c· ·: ~'. · 
:: 44·"·Ainda que .a.Companhja de.ter·mina.o.bmr Hldo··.olqu-e·toc.ar ·.á.fahri-

.· .ca ; ; np.prefto, e ·def}\':ácho· das ,fuas 1lr0tas ,:·e expediçorens ~oín. toda a f.u~.:. 
-vidad~: ' e f em· ufar· 'dps meios do rigor ; . :como todã'\da,;~,Ódefer. necefiario 
-para muitas·cou(as;v,;aler-fe dos .Minifrros-de Jufiiça. :.·:He(\[G-Ifa Magefiad~ 
fervido ·;. que 'Para· p. fohredite <~ffeito ;poífa\ a-~Me(a ·~pélb!feuJ·ui"z Có.nfér.:. 
..vador enviar .. recad.o. aos J uizes.-do Crime,, e·Alcaides .. defhvCida.q.e;·, .. :para 

· que.· façaó o que Je 1 hes• o rd'enár ; e o' fervi ÇO(,, q ué· n ifto fizerem , ··lhe: h~­
:verá Vo!fa.Mageftade ~o.mo fe fora feito ·a:b.em.da :f\rniada Real, -p:an1..por 
elle ferem remunerados por Voffa Magefhide em feus defp~chos , ap-refen:-
tando. os ~dit.os Juizes .para iffe-tertidaó da dÍ't·a Mef~ : E .pelo_.contrario f e 
.naó acodirem a efia obrig~çaõ, ·lhes'fer'á.eftranhadt>., efelhes daráein.çoJ.:. 
·pa nas (uas re.fidehcias. · ' .. · .; ·:· : : ·· ·: · ·. ,, , . _ ... ·: ... ·. "' '·: ; ~ , .· 
- · 4; ... Sendo necefLà:rio á m.efma Companhia fazer aíg'umàs: ·e~triies ·rtellá 
-Cidade, as poderá .. ma1.1da:r fazer"da mefma .. forte ,- .que fe ·fazem parao..s 
.Armazehs de Voffa Magefl:ade ;· pagando os direitos ., q.ue tlever-, ·e ;pedi~-
.. do-as aos Miniftros de Voaa .MageftadeJem prejiUi~o do povo. · ... ,~ 

. 46- Faz Voífa Magefiade mercê aos Deputados .defta _c:;omparthi'a i · Se::-
:cretario, e Confelheiros de lia.,. q'ue naó p~offaó fer.prezos·em quanto fer;v~,;. 
·rem os.· ditos · cargos por ord;em ·de 'Tribunal, Caóo de Guerra, ou· Mi..; 
.niílro a-lgum de ju;il:iça por cafd civil , ou crimei ( falvo f e for em flagr~p.te 
:deliélo ) fem ordem :du feu Juiz Con(ervador: E que os feus Feitores , e 
·Üfficiaes ,-que forem ás Províncias ., ·, ~ outros lugares fóra 'da Corte·fâzer 
con1pras· ,! e executar as commilfoens de que forem. encarregados, poflaó 

~ufar de· todas as armas brancas, e: de .fogô neceffarias pata a fua fegurança ; 
e dos cahedaes, que levarem;. com tanto, que para o fazerem·leyem car.:. 

~tas expedidas ·pelo Juiz Confervador da Com_panhia ·no Re~l -dome de Voífà 
-Mageftade. · . ' · . ~ ·· :: , · · . . · ~ , . 

' ,; .. ·47 E. porque haverá muitas coufas no decurfó do tempo , ·que de. pre-
. .fen.~e, !1aÓ podem .. o.ccorrer parafe exprefiàr, concede V offa.M·ageftade Ucen~ 
~ a dita Companhia para lhas poder confultar. nas Qccafioens, . qu~ fe o f .. . 

·_ , . · fere.:; 
. I , 



1, 6 .. ltiflltuiça'O:·· da; ComfJnlJi~ -- g;eral . .. · 
fer.ecerem ,_ ·para V nífa MageHade refolver nellas·o.que _mats convter ao feu' 
Real ferv.iço, e bem commum:dos fe.us Vaffa_llos·i e da mefma Gori)panhia: 
a q:yia-h>' fará affim ainda nos cafos do feu expediente quando paret:er.a al:.. 
gum d9s Deputadós requerer-confulta; ' ·cóin tanto., , que ifto fe pratique· 
~ó.mente nos negocias 'graves' e' de confeq'uencias imp·ortantes para o fer- . 
viço .. R;e·àl, ' para -o bem commum,do·Reino , -' ou ;para algum negocio grave 
da Cofu)panhia, , · ' :, ' : ~,: · .. . . . . , . • ~ 
- 48 · ~ O : fundo , e capital· d:a Gompanhia, ferá de hum 'ruil-haó e: duzentos 
uúl. cruzados r~partidos , em mil e duzentas acçoens de quàtrocentos miL 
re.is cada huma dellas : podendo· a níefrí1a ·pelfoa ter:diflerentes acçóens; 
.cotn t"anro, que; às que forem ·de dez para .fima - ~ que faó as bafiantes par:J 
qu:ilific.:n: os: Atcioniftas para ·.os ·· em.preg~s· da.AçimitriffraÇaó della:,, naó 
paífern :d.o . fegre'd0-dos liv.rós cla Cmnpa:nhi_a ás .Rebçoens publicas~ ; que 
fe devem difhibuir pelos Vogaes para as eleiçoens: E podendo tambem . 
-differentes :peffóa:s unit:em-fe· para confiitui·rem' h uma 'a'cçaó ; com tanto 
que>' ~en.tre · fi efcolh:aóhum.fÓ'cab.eça ,, que arrecade, ~ e'. diftribua pelos feus 
Soekis·· os·: h1cr.os ; ':q Íle lhe -àcon.tecerem : . bem v~fto ;q:ue a Companhia pela. 
defcar:ga deft'e. fi:cad defobrigadá das .contas:cóin os outros.: ') ·· · · 
·. 49 · · ( P.ará · ré.cébe.F as .fommas· competentes ,ás fobreditas acçoens eftará a · 
(:;ompatlhja: alrerta ;~~·A fabér · para efta Cidade·, e,, para· o· Reino todo ·por 
tempo de cinco mezes; para ~s Ilhas dos Açores, -e Madeira por fete ; · e . 
para.'ioda .. a Am~rka Portugüez·a por.hum · ~uíno , : · córrendo.e.íl:es termos do . 
-dia·· em que · os ,.Ett.i.taes. forem,~oftos, .para·que venha á noticia d~lodoS'• . 
E · palrando \os f~b.reditos-termos, ou fe ,antes delles fe findarem for. com::. . 
·pleto --p ·refétid!O';Càpital de-;htim milhaó .; e duzentos mil cruzados, fe.fe• 
·chàr.á·." à ·CôínpànHhr:para nellámais naó poder entrar .pelfoa alguma~ . Com 
deç.JaraÇaó, .que : das acçoens ,, com que !cada · hum entrar no tempo com-
petent'e, bafl:a;rá que dê logp·a.metade' e para a ·outraantetade fe' lhe daraó .. 
efp~nrs ·: de oito mezes'para fatisfazella em duas pagas de quatro em quatro 
mezes cada hum a·. ···.· 1. •: , '· • • :. ·; · · ~ • · 

5ó . As .pe1faas, . que ent-rarem com .as fobreditas. acÇ.o~ns, . ou fejaõ- na-
cio.nae-s' ,ou extrangeiras ' .p.oderáó. dar ao-preço dellas 'aquella na tu rezá ' 
e defiinaçaó que melhor lhe parecer; ainda que feja de ·Morgado, Capel:-
b , -'Fide'icommilfo temporal, ou perpetu0, Doaçaó inter 'Vi'Vos .·, ou catt-
1 â mortis 'i e outros ,fimilhantes .: fàzend0. as yoe-açoens ' ' e ufando das .dif-
p.oíiçgens, e tlat.ifulàs ·.qüe nem lhes pa·recerein :: As quaes todas Voffa Ma-
gefiade ha por bem approvar , e confirmar desde logo de feu motu pro~ 
ptio ·,. certa (ciencia:, -poder Real ·, ,. pleno , e. f.upremo; naó obftantes 
quaesquer difpofiçoens contra'rias; . ainda que de fua natureza requeiraó eí: 
petial mençaó, affim ,. e da mefmalorte ,, que fe as ditas difpofiçoens, vo-
caçoens, e claufulas, folfeín · efcritas em doaçoens feitas por titulo onero-
f o.,. au em teftamentos confirmados pela morte dos tefiadores : . pois que f e 
o Direito fundado na liberdade·natural, que cada. hum tem de difpor livre-
mente do f eu, ·autoriza os doadores, e· tefiadores para contratarem, .e di f-
-porem na fobredita fórma em beneficio ·das familias, e .das pelfoas. particu-
lares , ·muito mais fe podem autorizar ·os fobreditos Acdoniflas na referida 
fórma, . quando aos. ti tu los Gn.erofos d.os.,contra·tos, que elles fazem com 
a Companhia, e a Com parihia com V offa Magefiade , accrefcem .os berre .. 
-fi cios , que defte eílabelecimento f e feguem .áo;ferviço de Deos; .de Voffa 
]f1ageflade, ao .b'em commum do feu Reino, .e á c()nfervaçaó, .efeguran· 
ça daquellas dua.s Cªpitanías • .' .2 . . . , . , " . . . , _ . . . 
· •. . "L .. ·' )I Q 
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.. _, ·G · ·,.i p i ·. li-r . .r. ..-. ao · r ao ara, e .f.r.Iaranoao~· . ty.-
.. 5 I .o 'dinheiro ' -q.ue nefta Companhia . fe metteÍ' ., fe ~9 ,po~ex~ ~ira r 

ôurante o tempo della , que ferá o de vinte a·nnos , c,ont~dos ,Ao dia:, . em 
·. qú~ partir a primeira Frota por ·f!lla de.fpac~ada; ps quaes annos fe pode-. 
'rá6 cbm tudo prorogar por mais de de~, parecendo á CompaQhia. Cup'pli .. , 
callo affim , e fendo V o fia Mageftade fervido conceder-Jho's: P.or~m -p~r;t 

·que .as peffoás, que entrare~ com feus cabedaes .fe pp{faó valer d~lles, .po· 
derá6 vendellos em todo, . ou em parte, como f c folfem pa.droens d.e juro, . 
pelos preços em que fe .ajuftarem ·: Para. o que h.averá _hull) liv:ro , eJ;Il que ' 
'fe·lancem eilas ceffoens ·rem algum emolumento, .e n~Ue fe mudará6 de 
hUmas peíloas p~ua outras p.rompta ·, e gra,tpitamente :i f!{ftin como lhe fo ... 
rem . pertencendo p'elos legítimos títulos , que fe.aprefentar·áô na .Mefa da 
dita Companhia. para mandar fazer h uns· aílentos, e rifcar oútros ·;....,de que 
fe lhe paffará6 fuas qrtas na fórma do Regimento , ·para lhe fervitem de 
titulo. O que tudo fe entende em quanto a fobredita Companhia fe con--
fervar com o governo mercantil , e com os privilegies, que Voffa Magef~ 
ta de ba p9r beni conéeder;lhe na man.~ira_ affinm decJà_rad_a; porque ;: ~ alt~.­
rando-fe a fórma do dito gov_erno mercantil, ou faltando o ·cúmprimento 
dos mefmos privil~g'i9s · , fed.Jivre a cada h,H.m dps\Acciqn)fias ·o ROd~qJe .. 
di r logo o capital da fua acça6, com os interefles .que até effe dia lhe tocàr~m: 
Gonfirmando-·o Voifa l\1age'ft·a9e,affim com a.s rn~fina$ c;l,~lJfulas pa_ra ,(~-~b-. 
ferva r literal, e invi9Iavelf11ente, fem interpretaça6, ~odificaça6, ·ou in-
telligenéia . ·alguma . fle- feito ·; ou de Direito, que .. e.m .. çop~rario fe poífa 
conftderar~ --

5.2. · Os ·interenes; que- pr?duzir a dita Cornpan_hhf.fé repartir~~ · péla 
primeira vez no mez de Julho do terceiro anno, que ha de correr d~pois 
'da partida da primeira Frota da Companhia. A qual ·. fi!=ar~ ,depois d1vid~Il--' 
do annual , e fucceffivamente pro rata no referido mez de J utho o que per-
tencer a cada hum dos intereffados , falvas as difpezas ·, e a fubftancia 

· della. · 
5'3 As acçoens, e intereffes , que fe acharem depois de ferem findos 

os vinte annos, que conftitueih o prazo da Companhia, ou o termo pelo 
qual ella for prorogada, tendo a natureza de Vinculo, CapeUa , Fidei ... 
commiffo temporal, ou perpetuo, ou fendo pertencentes a peffoas aufen-
tes, fe paffará6 logo dos cofres da Companhia para o Depoiito geral da 
~orte , e Cidade, onde fera6 guardados com· a fegurança, que de fi tem 

. () mefmo Depofito , para delle f e empreglírem , applicarem , ou entrega-
Tem conforme as difpofiçoens das peffoas, que os houverem gravado ao 
tempo em que os mettera6 na·Companhia. Porérrt naquellas acçoens, que 
na6 tiverem 1 fimilhantes encargos , e forem alodiaes, e livres fe na6 re:. 
quererá, nem pedirá para a entrega das fuas importancias outra -alguma 
legitimaçaó , que na6 feja a Apolice da mef.rna acça6 , ehtregando-fe o 
dinheiro a quem a moftrar . para. ficar no cofre fcrvindo de difcarga da fo-
bredita acça6. . . · 

5'4 Tudo ifto _fe extenderá aos extrangeiros, e peífoas, que viverem 
fóra defie Reino de qualquer qualidade, e condiça6, que feja6. E fen.;. 
_do cafo , que, dur~nte o referido prazo de vinte annos; ou da proroga~aó 
delles, tenha efia Cor.oa guerra (o que Deos naó~ permitta) comquálquer 
outra Potencia, cujos Vaffallos tenha6 mettido nefta Companhia os feus 
cabedaes , _nem por iffo f e fará nelJes, e nos feus avanços , a r r é fio , . em-
b,arg-o ,1 fequefiro, ou reprezalia, antes fisará6 de tal modo livres , ifen-
io~, e feguros, como fe cada hum o~ tivera em fua cafa: Men;ê ~que VoU"a 

... J E · Ma· 



t'~'' lnfttraifitd' dca Compài/hirl gei'al · . 
:M:a:gHhtcie· f'a~ á' êfia·CtlmpartMa·· pe\os--modvos a\Hjm,a 'dedarado's--, e que 
affilnJbe ptoítíétte· cUm}.frir ·debâi:Xo ·de íiilil'l\~ea<l · palav~ra. · . · . . 
. S:~ . ·é· p·órque· Voff~ MãgclLht<iPe· 1ouyi>n~~~ o·s ·fupplicaílHes: , ·foi fe:r:vidO>-

ITfirnea'r .ôs· abàixo·d!eêhtrardós·páta-õ·eítallielec·rmento, e gov~rno defra·Com--
pãriliiá ifos.: pri'rnéit'os· tres·ann·os·: 'Fados ~ ~llés, ~ffighar6-eíle· p~pel em n'o-· 
m:e··:dd dh'ó Gommdrcio obrigrt:n(ló per;fi·o~rcabedaes com que ehtr~ó nef-) 
ta · Cohilp'áhhia·; e étn geral os d~s pdfoas·;- ·que~n~lla ehtrar.em tamberb pe.i;") 
Eis' Jofi~ entratl~~l' as·mente: -Páta qúe Voif:a'M:a"gefiade·ftHir:va· de confirma-r 
á d~t:fç;ompa'nh~-~ ctJm to'dars asr élaufulas·,. préerrtinendas·, mêrcês·, ·e €on-r 
díç 'oeh~ cónteud:ás .. néfi'e pâ'pel , · e·. _eon'l · mli~s .. âs fi·rrné-zãsl ,. q-u;e: pa~rtl' fua\ 
vra11d~de, e fegurança fórem nécetf.uitls.• Lisboa i 6' de]utth~ d~: r75 5. ·-. 

~ , • ' 1 I :- , I • t "' . ~ ~ t - ' . ·f :: 

~ <' o t- ' <>. I • .. ... (' · ~ . ~ r ·: ~ J ; ' · ~ 

· ,;~ • • t (r ' ~\ . 
" .. . . " ... 

8ébafiidõ :Jofeph de Carvalho-e ·_Mêtlo~ 
.f)·; . ~ : ' . . I , _ 

Roâtigó'tle Sandé e'P'ajconcellos. · i 

D_ofliiizfj'os lle Bafio Ptmina. tJ. 
'· ... , 

Bento 1 ó feph Ahiares •. 

:Jdaõ Fran'cifto dà trüz~i 
. I 

Joad de J!r'au}o L~ ma~ 

. . t , ' 

.. :- ..) 

,! { 

·'I 

/ 

·yofeph da Co fia Ri!JeirtJ~· 

· -Antonio dos Sàntos Pintó. 
' .'( 

· .Eflevaõ _ffoftpb de .Almeida./ 
. .I · , I · 

- ; Manoel Ferreita da·Cofla. 

· · Jofeph Franci{ciida Cruz. 

" . 

E.U 
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I n :,, 
~ ...... -'u' Ellle.t: foJó. ·-Jaller ao:r ~úe:,·~Jie::·,4J~Pr4 il_e .. ~~nftrmo;aõ .vt~ · · 

'nem-., q·ue. hav.en.do . 'Vifl() ·,- e-c_ofJJidft.r,ad.o,- cpm pef[oas ílo mete . 
Ú1zjelha ,, e outro-f·· Minijlro~ dqt~f.O!; ,, e;;cpçrimentados' e 
zeJ.ozos; do forviço_:. de:./Jep.r-, e.- !f(lett,., ~- d.o.. ~em C.o11J~U1l!; dos. .. 

. meus. f/.ofjaUos , ··q.u.e.· me,< plt.r:ec~o. ··· c,onf~ltpr,-, o~ . Cf11f~enta e. 
,~ cinco .. Capitulo;. / e; C.ondiçoens con~.et(d,o.r nas.. do.~.e meiçu fo-< 

. , - Jhti.J.·_ "· at1·a.z.-, efat:ital 1:(u,/J,rkadqJ_: por. $ebafliaõ :Jofeph de · 
Car'Valho· e Mello. do meu· Canj;elho.:·, e. S~t:refario de Efla.tlodq.r negocio.t . 
ext'l·atrge.iros , e da. guerra..,, qúe · o;f li.ome,n-f 4P Cqfl!me.r.Çio .neNq,s-.enttn-
âado.r fizera.ã; e ordetraraQ · com·. meu Re,at, conftfll.hne . .1Jt()p(lraformarem 
huma Companhia, que femi outro- gt~Jio, d4.· min!J.:tl-'Ft!~endt!, antes. com be-. 
neftâo d~lla ,. e· do· bem: commu.m: dejJl!4-Rein_o.r; , e. t/t;l.t. Çapitan.ia.r do Graó. 
P ard ,_ e Maranhaõ., · cttlti.v.e·7J:etlas_ o, ~ommercio , c a. na:~f.g(l.f;_aô._, :tonif1p,• · 
do fobre fi o.r Comboios das Frot-as -, e,. gt~rard.v~ 4t!.f' cofl.-gif. daqz~el'e_ E,fltf-; 
do : E porque, fendo examinadas a.r me f mas Condiçoén.r com màduro con.-. 
felbo , e prudente deliberaçaô, Je achou naõ jo' ferem· convenientes , e 
com ellqs a mefma Companhia, contendo efia 11otoria utilidade para a 
confervaçaõ, augmento , e· dr:fe_nfa daquelle Efiado , e fuas Frotas; mas 
tombem o. grande fervi ço, que nefl~ particular faz a dita Companhia., 
e as; p_effõa.r , que com el~a promovem o commercio , e a agricultura por 
hum taõ útil, ~éfolido 'e/fabelecimetdo .;. :EtJJ coi?ftderaçaõ, e remuneraçaõ 
de tudo, e do amor , e zelo com que fe difpoema me jervir a dita Com~ 
pan~ia_ : Hei por bem, e me praz de lhe confirmar todas as ditas Con• 
di çoens.; e'· cádtf hitma ei12 pa.nicútar; .comq fé, de ~er4o _'qçl v,erbum aqui 
fojj"e;n in{ertas , e de,_claradas; ·e por efle·. meu /llvar'{i J/J.p.r ÇQfi.firmo de 

,_.- meu p1·oprio mo tu , certa .fcimcia,, pBdcr.. Rr:nL, f! ,abf.qltJt,O., par.a rJ!~~ fe, 
cumpraõ.,, e guard__emJnteiraniente como nellas fe contém: E quero· que 
efla conjirntaç,aõ em tttdri .; ·e ~Por: tít!lo lhe .r Jeja objervada inviolavelmen-
te , e nunca po/Ja revogar-Je , mas .fempre como firme, válida, e perpe-
tua, efleja em fua. forç(l, e 'Vigor Jem diminuiçaõ, e lhe naõ feja pojta, 
11em pojfá pôr duvida alguma a feu cumpri11)_efl:tri ., .. em J!/l1t:tf! , nem ~lfl to-
do , e11i :Juizo , mm fo'ra de/le, e .fe entenda fempre ferfeità n'a melhor 
fo'rma ·' e no melho.r fentido, que fe pojfà dizer , e entender a· favor da · 
mefma C.O.mp~anhi:tt; . e :dil 1:onimerâo .; e'.coilfor'Yt.lfªÕ· d.eNt? ;. lfavendo por · 
fupprida.r (como fe poflas foffem ,nefii :lil'Va.r.d) ,to.dtJJ, 4.!dtJ.t!ft~../,f/S, e fo-
lemnidades de feito, e de direito, que nece/Jarias forem para a fua jir-
~nezf; e derogo, e h_ei por derogada.r todas, e quae.rquer Leys, Dir:ei-
io:r , Ordenttçoens, ~cep-itrulá;f der Cdr,te.if·, .P,t(oglf.fa_ç_tJ.f : f.~l1:t;r.r.fgg(J_1,1;t,es, :e 
outros Atvard:r ., .opiniomif de_ .Doutores ., · ;.fJ./# ,,em ie.pn.tra.rio llt!! Çondi-
·çoen:r ·damefma Comj_Jtmb.ia -~ fm ,detCélilf!:btl!flfl d.é)la;rpo/f.(l .. ha..v,e-rpgr,qt;tal_-r. 
~uer 'Via , ou por qualquer mado ;, 'pofl.fFfj;,ftAf!'.tflie.P"/f}aP ~' lll19. fqfle ;n:e,cf!ff.(l-
rio fazer aqui della.r ~[pecial' e exprejjà relaçaõ de verho ad 'Verhum; . 

. [em embgrgo dq .Ordenaçaô do livro Jegundo titulo quat·enta e quatro , · 
gue difpoem:nctúfJe·,iftt·e1td1!f jr1r~·par iltlitn derogada Ordenaçaõ..ne11httma, 
fe da fubflanr;ia de/la naõ fizer declarada mençaõ: E para maior firme-
za, e irre'Vo'cabilidade de fia confirmaçaõ prometto, e Jeguro de affim o 
cumprir , e fàzer cumprir , e manter , e Ih'! naô revogar dehgi~P. •J}_a3m~~ 
nba Real palavra, fuflenta!J-dO âM intere/]ados nefla Companhia na con-

.ferVafaÕ del/a, e do feu commercio tomo feu Proteélor, quefou: E te-
, rá 



1,ô . . 
rá e(le Alvará força de Ley, para gue femprefique emfeu 'Vigor a con-
ji1;maçaõ da,s ditfls. Conçliço~ns , e Capítulos, que nella fe contém, fem 
dlttraÇàtf ·alguina. ·Pelo ·fJUe ·mándo·.ao Defembargo do-·Paço·., ::e· fi:a}a ·d"-z > 
9ttpp/icaçaõ, C~nfelho ·da Fazenda, e . de · Ultramar, Mefa tia ConfCien-
âa, ·Camera de]la Cidade, e mais -Con/elhos, e Tribunaes, e bem dffim 
dos Go'Venzadores, -e Capitae11s · Generaes do Brajil, ·Capitaenf mo'res, . 
Pràv~4ores da Faze11dá, Ouvidores geraes, e Cámeras daqu_elle Eflddo., 
t{ a. todos os Defe.mbargadores , Correge.do1·es , Juizes, e Tfufiiças. de · 
11zezt.l Reinos , ·e Senhorios·, que aj]im o cumpraõ, e guardem·-,,, e·façaõ 
éttlnprir, e guàrdar, fem duvida, .11em embargo algum, 11aótzdmittindiJ · 
requerímmto, que impid,a em todo, ou · em parte o ejfeito .da:r ditas Cmz-

-diçoeni por tocar-'"d Me(a dos f!eputado'J da .Companhia tudo o que a âle 
di i, refpeito. E hei po1· bem, que e fie Alvará valha ·como carta, fem paffar · 
pela Chancel/ariã , efem e~nbargo da ·Ordénaçaõ livro Jegm!dd titulo t1·inta 
.é n~ve em contrario, poflo que feu e.ffeito haja de durar. mai:s de httm annil·· 
Dado em Lisboa einfeú de :Junho de 1755. . · . 

' . < 

' . 

' ' 
(. Sebafliaõ Jofeph de Car'Oalho e Mel/oi 

. . 
Alvard, porque Po.!Ja Mageflade, pelos refpeitó.f nel/e,declara;. 

dos , h a por bem c·Jnjjrmar os· Capítulos, , e Condi ;oens da Companhia do 
Gra~Pará 11a fórm·a que nelle fe declara. · 

Para Vo.ífa Mageftade ver. 

~ 

!Jntonio Jofeph Galvaõ o fez., . 

R~gHl:ado na Secretaria de· Efiado dos Negocios Extrangeiros·,. e·. 
da Guerra,, no livro L da fobredita Companhia. 

I',.• ' 

P Oderá o~Impreffor Miguel Rodrigues efiampnr os Çapitulos, e Con~ 
diçoens da·' Companhia do Graó Pará·; porque para: effe effeito por 

e fie- Decreto fómente lhe concedo . a licença neceffaria. Lisboa a'fete de. 
Junho· de mil fetecentos cincoenta e-cinco. _ · , 

' 

Com a· Rubrica 'de~tta Magefiadei 
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EDUCAÇÃO P A R A A P A Z 

"A Grande Paz - para a qual as pessoas de boa vontade 
orientaram seu coração através dos séculos, aceroa da qual inú-
meras gerações de profetas e poetas expressaram suas visões, e 
cuja promessa foi, ao longo das eras, continuamente reafirmada 
nas escrituras sagradas da humanidade - encontra-se, finalmente, 
ao alcance das nações. 

Pela primeira vez na História, é agora possível a todos ver o 
planeta em sua totalidade, com sua miríade de povos diversifica-
dos, a partir da mesma perspectiva. A paz mundial é não somen-
te possível, mas inevitável. É o próximo estágio na evolução des-
te planeta- ou, conforme disse um grande pensador, "a planeti-
zação da humanidade." 

"Os avanços científicos e técnicos que têm ocorrido durante 
este século extraordinariamente abençoado pressagiam um 
grande impulso para o progresso na evolução social do planeta e 
apontam os meios através dos quais poder-se-ão resolver os pro-
blemas práticos da humanidade. 

"Não obstante, barreiras persistem. As dúvidas, os equívocos, 
os preconceitos, as suspeitas e os interesses mesquinhos domi-
nam as nações e os povos em suas relações uns com os outros." 

Um dos pré-requisitos vitais para a paz mundial. 

"A causa da educação universal, que já alistou a seu servi-
ço um exército de gente dedicada, de todas as religiões e nacio-
nalidades, merece o maior apoio que os governos do mundo lhe 
possam dispensar. Afinal, a ignorância é indiscutivelmente a 
principal razão para o declínio e queda dos povos e a perpetua-
ção dos preconceitos. Nenhuma nação pode ter pleno êxito e 
considerar-se realizada enquanto não facultar mei.os de ensino a 
todos os seus cidadãos. A escassez de recursos com que se de-
batem muitos países limita sua capacidade de satisfazer a essa 
necessidade, o que impõe uma certa ordenação de prioridades. 
Os orgãos decisórios envolvidos fariam bem em atribuir priorida-
de à educação das mulheres e das jovens, dado que é por inter-
médio de mães educadas que os benefícios do conhecimento 
podem ser mais rápida e eficazmente difundidos através das so-
ciedades. 

Atendendo aos imperativos dos nossos dias, dever-se-ia tam-
bém dar atenção ao conceito da cidadania mundial como ele-
mento integrante da educação normal de cada criança." 

(Do livro "Aos povos do mundo- A Promessa da Paz Mundial", 
Editora Bahá'í do Brasil , 4ª edição, 1988 
Cx. Postal, 7035- 7161 9 - Brasnia- DF 
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DIA DO PROFESSOR 
15 DE OUTUBRO 

Aos queridos mestres e educadores de crianças: 

''SE NÃO EXISTISSEM EDUCADORES, TODAS AS ALMAS 
PERMANECERIAM SELVAGENS. SE NÃO FOSSEM OS 

MESTRES, AS CRIANÇAS SERIAM CRIATURAS IGNORANTES." 

"Entre os maiores serviços que o homem pode prestar a Deus, 
Todo-Poderoso, está a educação e instrução das crianças." 

o&o 
"As crian,ças são como um ramo novo e verde - desenvolver-se-

ão da maneira como forem orientadas. Tende o máximo cuidado em 
lhes dar metas e ideais elevados, de modo que, quando forem adultas, 
como velas brilhantes, irradiem seus raios de luz sobre o mundo . . . 

o&o 
"Esforça-te de coração e alma; cuida para que as crianças sejam 

educadas de modo a personificarem as mais elevadas perfeições da 
humanidade, a um tal grau que cada uma delas seja treinada no uso 
da mente, na aquisição do conhecimento, na humildade e submissão, 
na dignidade, no zelo e no amor." 

o&o 
Desde a mais tenra idade, os corações puros dos meninos e das 

meninas devem ser iluminados com a luz do amor de Deus . .. 
"Ensinai as crianças a dedicarem suas vidas a assuntos de grande 
importância e inspirai-as a empreenderem estudos que beneficiem a 
humanidade." 

ORAÇÃO PELAS CRIANÇAS: 

"O Deus! Educa estas crianças. São as plantas de Teu 
pomar, as flores de Teu prado, as rosas de Teu jardim. Permi-
te que sobre elas caia Tua chuva e brilhe o Sol da Realidade 
com Teu amor. 

Que Tua brisa as refresque, para que sejam treinadas, 
cresçam e se desenvolvam, manifestando a maior beleza. 

Tua é a dádiva! És o Compassivo!" 

(TextQs de 'Abdu' J:..Bahá, {1B4411921)- Umadas Figuras 
Centrais da Fé Bahá'í 

~H O .M E N A ~ E M D A C O M U N I D A D ~ .B A H Á-~Í"'' 
·. ' ~ c. .' ' 
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